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4.12.2023 2.ª FEIRA
9H30 Entrega de pastas

10H Sessão de abertura

10H30  Sessão 1
José Ribeiro Ferreira (Universidade de Coimbra)
A Grécia e Roma em Sete Partidas de Manuel Alegre

11H30	  Sessão 2
Maria José Ferreira Lopes (Universidade Católica Portuguesa)
A herança clássica como “baeta da zombaria” em Cenas da Foz 
de Camilo Castelo Branco
Ana Paula Pinto (Universidade Católica Portuguesa)
Na moldura do labirinto: Paisagem com mulher e mar ao fundo 

12H30	 Almoço

14H00  Sessão 3
André Baptista (Universidade de Lisboa)
A galhardia das Musas: poesia e música nas Obras Métricas 
de Francisco Manuel de Melo
Henrique Roriz Aarestrup Alves & Kelly Pellizari
(Universidade do Estado do Mato Grosso)
As filhas contemporâneas de Mnemósine em A musa corrupta,  
de Santiago Villela Marques
Gabriel A. F. Silva (Universidade de Lisboa)
Agreste accento escuta: Abordagens vergilianas nas Geórgicas 
Portuguezas de Luís Mouzinho de Albuquerque
Helena Gervásio Coutinho (Universidade Federal do Rio de Janeiro)
A língua dos deuses: o uso do hexâmetro dactílico em Pindorama 
ou o Brasil Restaurado

16H00 Coffee break

16H30  Mesa-redonda com António Vieira, Rita Taborda Duarte e Tatiana Faia
Moderação: Paula Morão
Homenagem a Manuel Gusmão



5.12.2023 3.ª FEIRA
10H30  Sessão 4

Ana Isabel Correia Martins (Université Lyon 2 Lumière)
Aberto todos os dias de João Luís Barreto Guimarães: 
[do Renascimento para a contemporaneidade]
Ana Sofia David (Universidade Nova de Lisboa)
Penélope e Sara sentadas num degrau ou nos versos de Daniel Faria
Ricardo Nobre (Universidade de Lisboa)
Ulisses: entre a Perfeição e a Saudade da Morte 
Luís Miguel F. Henriques (Instituto Politécnico de Portalegre)
Antilogias de discursos na historiografia portuguesa de Quinhentos

12H30 Almoço

14H00  Sessão 5
Cristina Abranches Guerreiro (Universidade de Lisboa)
Leituras de Aristófanes em Mónica de Aquilino Ribeiro
Ricardo Duarte (Universidade de Lisboa)
Ao encontro de Séneca em Seomara da Veiga Ferreira
Robin Driver (Universidade de São Paulo)
Na periferia da sombra: luz e espaço em Desmesura, de Hélia Correia
Antonio Alías (Universidad de Granada)
“Diz-me, onde está Atenas?”: la memoria crítica de Grecia| 
en Terceira Miséria de Hélia Correia

16H00	 Coffee break

16H30	  Sessão 6
Maria Luísa Resende (Universidade Católica Portuguesa)
Frei Heitor Pinto, leitor dos clássicos
Paula Almeida Mendes (Universidade do Porto)
Presenças clássicas na obra Tempo de Agora em Dialogos 
(1622, 1624) de Martim Afonso de Miranda
Maria Borges (Universidade de Lisboa)
Ir ao Encontro da Palavra: a figura de Eurídice em 
 três Poetas Contemporâneos



18H00  Sessão 7
Ana Margarida Oliveira Silva Azevedo (Universidade de Lisboa)
Um Horácio desencantado: as traduções horacianas 
de André Falcão de Resende
David Mesquita & Joana Veiga (Universidade de Lisboa)
Sumite materiam Vestris, qui scribitis, aequam Viribus:  
Traduzir Horácio no Século XVIII

NOTAS



6.12.2023 4.ª FEIRA
10H30  Sessão 8

Maria do Socorro Fernandes de Carvalho 
(Universidade Federal de São Paulo – Unifesp)
Panegírico poético é lugar de virtudes
Ana Rita Figueira (Universidade de Lisboa)
Álvaro de Campos e a Filosofia Grega: Heraclito em Pessoa?
João Paulo Simões Valério (Universidade de Lisboa)
“Evoé! Evoé!”: leituras de Dioniso na obra de Natália Correia
Delia Macías Fuentes (Universidad de Málaga)
La construcción de la heroína trágica: la figura de Inês de Castro 
en la obra de António Ferreira y sus raíces clásicas

12H30 Almoço

14H00  Sessão 9
David van Schoor (Emory University)
The Children of Bacchus: Camões’ Dionysian Dichotomy
Matthew M. Gorey (Wabash College)
Turno na Índia – Alusões virgilianas no Successo do Segundo 
Cerco de Diu de Corte-Real
Lorenzo Zaccaria (Universidade de Lisboa)
A world in the making: History according to Damião de Góis
José Cândido de Oliveira Martins (Universidade Católica Portuguesa)
Nos teares da Memória (Mnemósine): presença intertextual 
da Antiguidade na poesia de Ana Luísa Amaral

16H00	 Coffee break

16H30	  Sessão 10
Anabela Morais Brás (Universidade Aberta)
“Preservação do património e da memória”: 
intertexto clássico na escrita de Lídia Jorge
Alexandra Coelho dos Santos (Universidade de Coimbra)
Judith Teixeira: sob o signo de Safo

17H30  Sessão de Encerramento Gregorio Rodríguez Herrera  
(Universidad de Las Palmas de Gran Canaria)
Estereotipos femeninos grecolatinos en la poesía 
de Sophia de Mello Breyner Andresen
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Alexandra Coelho dos Santos 
Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, Universidade de Coimbra

Judith Teixeira: sob o signo de Safo

Autora pertencente ao panorama literário português, Judith Teixeira asse-
melha-se à clássica Safo pela sua poesia no e para o feminino. Desafiadora 
do universo literário do início do século XX, transparecem nos seus versos 
os desejos femininos, numa escrita perpassada por um erotismo já presente 
e referenciado na poetisa grega, onde sensualidade e sexualidade se interli-
gam numa simbiose perfeita, numa expressão do amor erotizado e lésbico. 

Pretende esta comunicação dar conta das similitudes entre as duas 
poetisas, mostrando, através da análise de alguns dos seus poemas, como é 
feito o jogo de expressão do amor dentro do universo feminino, sem nunca 
deixarem de parte a própria consciência de feminilidade.

Ana Isabel Correia Martins 
Université Lyon 2 Lumière

Aberto todos os dias de João Luís Barreto Guimarães: 
[do Renascimento para a contemporaneidade]

Aberto todos os dias reúne poemas escritos entre 2020 e 2022, estruturados 
em quatro partes, sob a inspiração renascentista: locus amoenus e beatus ille, 
tempus fugit e carpe diem (síntese). O compasso quaternário alcança a potência 
dos pequenos acontecimentos e recomeços mas também o peso dos grandes 
eventos (guerra, doenças, envelhecimento). Se o locus amoenus representa o 
lugar aprazível e de felicidade, na esteira de Homero e Teócrito, o que outrora 
eram paisagens físicas dão agora lugar às paisagens mentais. A expressão 
horaciana beatus ille, revitalizada na Idade Média como algo que renascia a 
seguir à tristeza e morte, posicionava o Homem no centro do mundo, cartogra-
fia desenhada pelo Humanismo renascentista e recuperada por JLBG na obra. 
O tempus fugit das Geórgicas de Virgílio e o carpe diem das Odes de Horácio 



7

A LITERATURA CLÁSSICA OU OS CLÁSSICOS NA LITERATURA

ensinam-nos que, perante a voracidade do Tempo – que soma dias à morte 
por usurpação à vida –, resta-nos identificar o que merece verdadeiramente 
o nosso investimento diário. Cada poema tem quase a fisionomia de uma 
micronarrativa, num misto de curta-metragem em que o leitor vai acompa-
nhando o fluir do quotidiano, não na cadência sincopada de fragmentos mas 
numa arte poética fluída e orgânica que tece um corpo uno e coerente. O escri-
tor acrescenta ainda que “Um poema é como uma mensagem numa garrafa, 
alguma coisa que vai a caminho de...pode lá chegar ou perder-se”. Poderíamos 
usar a mesma analogia para a tradição clássica: afinal o que é forte o bastante 
para resistir a esta caminhada no tempo? O que torna o património antigo tão 
actual e pertinente no século XXI, mantendo-se voltado para a parte da frente 
do tempo? Estas e algumas outras questões serão o móbil da nossa análise.

Ana Margarida Oliveira Silva Azevedo 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

Um Horácio desencantado: as traduções horacianas 
de André Falcão de Resende

O pendor horaciano da obra de André Falcão de Resende tem sido realçado 
mais recentemente nos diversos, mas ainda escassos, estudos dedicados à 
sua obra, realizados principalmente por Américo da Costa Ramalho (1955-
56, 1965, 1988), Barbara Spaggiari (2005 e 2009) e Sheila Hue (2012). Estas 
investigações assinalam, sobretudo, uma tendência geral para a acomoda-
ção de motivos horacianos e a opção de Falcão de Resende em traduzir um 
avultado número de poemas de Horácio, detendo-se, por vezes, na análise 
de questões específicas de um texto, o que faz com que, efetivamente, estas 
traduções careçam ainda de um estudo global mais aprofundado e sistemático.

Nesta comunicação, propomo-nos contribuir para o estudo dessas 
traduções realizadas pelo poeta, considerando o seu conjunto e procurando, 
por um lado, salientar as particularidades do trabalho de André Falcão de 
Resende enquanto tradutor e, por outro, enquadrar essas características no 
conjunto da sua obra.
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Ana Paula Pinto 
Centro de Estudos Filosóficos e Humanísticos, Universidade Católica Portuguesa

Na moldura do labirinto: Paisagem com mulher e mar ao fundo

O imaginário europeu está indelevelmente marcado pelo enigmático constructo 
do labirinto de Creta, e pelo espectro simbólico de violento domínio que ele 
convoca. A partir das brevíssimas alusões da poesia homérica - desenvolvi-
das por várias outras fontes literárias, e detalhadas com grande autonomia 
expressiva na cerâmica da época clássica - o mito recordava como Minos 
conquistou de forma ínvia o poder (garantindo não só o ressentimento dos 
irmãos e próximos, mas também o dos parentes divinos), e como, nessa 
moldura de hybris, a sanção do destino se manifestaria na concepção ominosa 
do Minotauro, usado pelo rei como instrumento de domínio, e pelos deuses 
como primeiro agente da destruição da casa real cretense. Trazidos à luz pelo 
entusiasmo de Evans e pelas intuições de Schliemann, os vestígios de suces-
sivas campanhas arqueológicas viriam controversamente a sugerir que este 
conflito mítico - feito de violências de sangue impostas pelo tirano a grupos 
de jovens do continente, e da reacção heróica de uma das vítimas a invalidar 
o domínio infligido -  corresponderia a um iniludível testemunho do passado 
civilizacional da Europa, com os seus dinamismos de disputa pela hegemo-
nia nos territórios do Egeu.

A nossa proposta de análise pretende considerar a expressividade 
simbólica do labirinto como linha de força nuclear no romance Paisagem com 
mulher e mar ao fundo, de Teolinda Gersão. A corroborar uma clara preponde-
rância lexical de termos semanticamente marcados, a hermenêutica profunda 
da narrativa, marcada não só pela peculiar ambiguidade da enunciação, mas 
também pela fragmentação desestruturada das memórias da protagonista - 
a viver a erosão do luto pela morte recente do filho, sacrificado à voragem da 
guerra colonial e ao domínio ominoso da ditadura e pela obsidiante indefi-
nição subjectiva dos espaços do real, parece claramente demonstrar como o 
mito do labirinto, continuando a fecundar o imaginário europeu, se presta a 
denunciar as violências desagregadoras da opressão.



9

A LITERATURA CLÁSSICA OU OS CLÁSSICOS NA LITERATURA

Ana Rita Figueira 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

Álvaro de Campos e a Filosofia Grega: Heraclito em Pessoa?

Os poemas de Álvaro de Campos, heterónimo de Pessoa, reflectem o Deca-
dentismo, o Futurismo e o Intimismo. O primeiro manifesta a visão entediada 
do mundo mediante metáforas evocativas de sinestesias diversificadas, ao 
exemplo de Opiário. O segundo inclui Ode Triunfal, Marinetti, Académico e 
Manucure, interessando-se pela máquina. O terceiro transmite angústia, senti-
mento de incompreensão, solidão, desalento e pesar, à semelhança de Tabaca-
ria. Esta apresentação considera poemas de teor futurista, merecendo saliên-
cia presenças de Heraclito no respeitante à técnica, techne, e à beleza, kallos. 
Atendendo à qualidade dúplice da designação de binómio (bi+nomius), citarei 
vasos dos séculos VI e V a. C. em que se representam Aquiles e Pentesileia, e 
Dioniso em faces opostas, sinalizando coerências influentes na releitura de O 
binómio de Newton é tão belo como a vénus de Milo e de Ao volante do Chevro-
let pela estrada de Sintra. Tais conteúdos aparecem nos vasos, questionando 
a utilização da língua e da figuração como techne suscitadora de sentidos do 
mundo e de identidades do humano. Aqui, a homologia e a medida, metron 
ocasionam revisões da relação do Homem com a tecnologia, aliás, evidente 
na descrição do escudo de Aquiles na Ilíada (18) de Homero, onde a beleza é 
significativa. Esta matéria ressurge sintetizada em Heraclito, designadamente, 
o fragmento DK 59 – diz-se que a via da escrita é uma linha recta e oblíqua, 
e é a mesma –, indica a ambivalência entre a profetização (theiazo) e o cami-
nho oblíquo (skoliazo).

Ana Sofia David 
IELT, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa

Penélope e Sara sentadas num degrau ou nos versos de Daniel Faria

Daniel Faria traz para os seus versos personagens dos mitos clássicos, como 
Penélope, Sísifo ou Ícaro, bem como personagens bíblicas, como Sara, Jacob 
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ou Moisés. Se coabitam serenamente dentro de diferentes poemas, como se 
harmonizam mundos pagão e cristão no interior de um mesmo poema, como 
acontece em “Pedra de Sísifo II”, em Explicação das Árvores e Outros Animais 
(p. 70), “Pela cinza no cabelo de Jacob / Pelas agulhas no colo de Penélope”?

As referências a Penélope, principalmente à tecelagem, surgem de 
forma direta também em Homens que São como Lugares Mal Situados (p. 178), 
em “Ele recuava como a teia de Penélope quando caía / A noite” (p. 178), e em 
forma de alusões, como em Sétimo Dia, no “Quarto homem, quarto dia”, onde 
se lê “E sei, sem duvidar, que a espera, desde Ítaca, não se alimenta do que 
se faz, mas sobretudo do que se desfaz” (p. 116). Com efeito, Penélope tecia 
de dia e desfazia de noite uma mortalha para Laertes, uma forma de afastar 
os seus pretendentes, enquanto esperava o regresso de Ulisses, seu marido, 
a casa, a Ítaca.

Outra figura feminina, mas do universo bíblico, surge igualmente 
associada a essa tarefa, mesmo que menos referida na poesia de Daniel Faria. 
Sara, num degrau, “Está sentada e desfaz / A bainha dos seus vestidos”, lê-se 
em Homens que São como Lugares Mal Situados (p. 149). Sara, mulher de 
Abraão, esperava um milagre, desejava um filho.

O que têm em comum estas duas mulheres? Une-as a costura, a espera, 
o desejo de chegada de um outro? Procurando respostas possíveis, traçarei 
pontos de aproximação entre estas personagens, relacionando-as com outras 
dos seus universos, através da leitura de diferentes poemas de Daniel Faria.

Anabela Morais Brás 
Universidade Aberta

“Preservação do património e da memória”: 
intertexto clássico na escrita de Lídia Jorge

A presença da Antiguidade clássica mostra-se simbólica e fecunda em diversos 
autores contemporâneos, nos mais diversos géneros e registos. Esse é o caso 
da escrita de Lídia Jorge, do romance à crónica. No romance Estuário (2018), 
protagonizado por Edmundo Galeano, no âmbito de uma fábula distópica 
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sobre a desordem e a miséria do mundo contemporâneo, que significados 
pode ter a invocação de Homero e da sua epopeia Ilíada? Também na escrita 
cronística de Em Todos os Sentidos (2020), regressam as inesperadas referên-
cias clássicas, nomeadamente a Homero – que leituras são possíveis sobre a 
presença desse legado numa escrita ancorada na atualidade quotidiana e no 
efémero hipercontemporâneo, condicionado por Krónos? Em ambos os casos, 
destaca-se a apologia de uma herança humanista que a identidade europeia 
presentemente, dita “pós-humana”, simplesmente não pode apagar. Por isso, 
na justa expressão de Lídia Jorge, impõe-se a “preservação do património 
e da memória”, contra uma sociedade e cultura apostadas na sua erosão e 
consequente perda de identidade.

André Baptista 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

A galhardia das Musas: poesia e música nas Obras Métricas 
de Francisco Manuel de Melo

Três “coros”, como lhes chamou o autor, das nove Musas correspondem aos 
livros em que reuniu a obra poética. Seguindo o modelo do coevo Francisco 
de Quevedo, que quase vinte anos antes publicara El Parnaso español dividido 
também em nove livros, o Melodino vai um pouco mais além, atribuindo a 
cada uma das filhas de Mnemósine um instrumento musical. Com que inten-
ções o fez? Que correspondência poderá haver entre um dado instrumento 
e uma dada Musa e, posteriormente, as composições poéticas de cada livro? 
Que escolha será esta de atribuir um instrumento moderno a uma figura 
antiga? Como poderá este jogo de combinações iluminar a ideia de poesia 
deste autor seiscentista?

A arquitectura deste livro de rimas é, por isso, um aspecto fundamental 
a explorar, a par da  importância dos instrumentos musicais e a sua simbologia 
na tradição poética e artística das divindades inspiradoras das artes, de modo 
a permitir uma leitura introdutória ao carácter alusivo e lúdico dos sonetos, 
romances, madrigais e redondilhas de Francisco Manuel de Melo. Os para-
textos da edição de 1665 oferecerão algumas pistas, pari passu com a selecção 
de duas das Musas e dos respectivos novos atributos no campo da música.
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Antonio Alías 
Facultad de Filosofía y Letras, Universidade de Granada – UGR, Espanha

“Diz-me, onde está Atenas?”: la memoria crítica de Grecia 
en Terceira Miséria de Hélia Correia

En su libro Terceira Miséria (2012) la poeta portuguesa Hélia Correia repite 
– y hace resonar – una interrogación original de la elegía “Brot und Wein”, 
escrita por el poeta alemán Friedrich Hölderlin: “wozu Dichter in dürftiger 
Zeit?” [“¿De qué sirven los poetas en tiempos de miseria?”]. Más allá de la clara 
referencia la elección de esta cuestión resulta, cuanto menos, significativa por 
mantenerse apenas invariable en el verso después de 200 años pero desde 
una escritura otra: “Para quê, perguntou ele, para que servem / Os poetas em 
tempo de indigência?” Hélia Correia regresa, así, sobre una cuestión todavía 
fundamental que, en el poema de Hölderlin, contenía ciertamente una lectura 
crítica de la modernidad en tiempos de la Ilustración, esa misma donde su 
admirado Schiller se lamentaba, entonces, de la pérdida de relación con el 
pasado idealizado de aquello que todavía hoy nos constituye: la cosmovi-
sión de una Grecia clásica a través de la Politeia y su configuración en demo-
cracia. En la poesía de Correia esta pregunta no es retórica, sino que se esta-
blece como cuestionamiento crítico de esos mismos tiempos (modernos), 
pero ahora calibrados desde una contemporánea coyuntura capitalista. Pues 
después de la abundancia como símbolo del progreso moderno la miseria de 
Correia habla de la devaluación de los valores históricos, políticos y morales 
que la crisis económica de 2008 trajo consigo. De esta forma, la respuesta de 
la poeta – como, así, hiciera el poeta alemán – se conforma desde la propia 
palabra poética, del poema como resistencia y su vínculo con el pasado. En 
ese sentido, la comunicación tratará de revisar los poemas de Hélia Correia 
desde la problematización de la poesía como palabra “inútil” y de la situación 
del poeta frente a la instrumentalización de la cultura en una sociedad neoli-
beral, donde la permanente sensación de crisis sólo revela la precariedad de 
los discursos que, como la literatura, sobrevive como residuo crítico –y poético 
– en la memoria melancólica de lo que, alguna vez, fue Grecia.  
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Cristina Abranches Guerreiro 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

Leituras de Aristófanes em Mónica de Aquilino Ribeiro

Descontente com o teatro de Atenas após a morte de Ésquilo, Sófocles e Eurí-
pides, Dioniso desce aos Infernos para ir buscar um poeta capaz de aconse-
lhar à cidade “uma medida útil” (v. 1420) e que a possa salvar. A travessia na 
barca de Caronte (vv. 180-270) propicia uma das mais célebres cenas da peça, 
em que o deus procura silenciar um invisível coro de rãs.

Questionada sobre este famoso passo da comédia aristofânica, a prota-
gonista do romance Mónica indigna a sua mestra, reproduzindo ipsis uerbis 
um texto que contradiz a bibliografia que lhe fora recomendada (pp. 50-55): 
um artigo de um dos polémicos editores de uma “revista de análise e contro-
vérsia” (p. 63), com quem a jovem virá a casar-se contra a vontade da família.

Reflectir sobre este e alguns outros ecos dos clássicos no romance 
Mónica de Aquilino Ribeiro é o objectivo desta comunicação. 

David Mesquita & Joana Veiga 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

Sumite materiam Vestris, qui scribitis, aequam Viribus:  
Traduzir Horácio no Século XVIII

As obras de Horácio desde sempre suscitaram um vasto interesse. Sendo um 
dos poetas latinos mais amplamente lido e estudado, não é de admirar que a 
sua obra tenha sido objecto de um grande número de traduções publicadas. 
Desde o século XVII, é possível observar um especial interesse pela versão 
da obra horaciana, especialmente em língua portuguesa, quando comparada 
com outros autores. 
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Se num momento inicial houve empenho em traduzir os Carmina 
e o Epodon Liber, nos séculos XVIII e XIX observa-se um especial interesse 
pela tradução da Ars Poetica. Olhando especificamente para o século XVIII, 
contamos sete traduções, que começam com a de Cândido Lusitano (1758) e 
vão até à de Joaquim José de Costa e Sá (1794). 

Das traduções publicadas, destacamos a de Ritta Clara Freyre de 
Andrade, que publicou em 1781 a Arte poetica. Epistola aos Pisões. Porven-
tura, esta terá sido a primeira tradução da Ars Poetica de Horácio para a língua 
portuguesa efectuada pela labuta de uma mulher, ainda antes daquela da 
Marquesa de Alorna (1812). 

O nosso objectivo com esta comunicação é apresentar os motivos 
explicitados por Ritta Freyre de Andrade para a elaboração da sua versão 
horaciana e compará-la com a de Cândido Lusitano (1758), autor também 
de uma “arte poética portuguesa” intitulada Arte Poética ou Regras da Verda-
deira Poesia (1748). Assim, procuraremos também entender como Ritta Freyre 
de Andrade e a sua tradução se integram no contexto neoclássico da época.

David van Schoor 
Emory University, USA

The Children of Bacchus: Camões’ Dionysian Dichotomy

In Homer the Cyclopes are children of Poseidon. Like the savage races of the 
Giants, and the more human Phaeacians, they are ‘close’ (egguthen) to the 
gods (Hom. Od. 7. 205-6). Vergil’s savage pre-civilized force is embodied by 
Cacus. By the 16th century, Camões, the Vergil of the Tagus, arguably a man 
who most perfectly embodies the link between antiquity and early modernity, 
is preparing the way for Montaigne’s cannibals and Shakespeare’s Caliban, 
Voltaire, and Rousseau’s ennobled savages. 

In this paper, I examine the role and character of Bacchus in Camões’ 
Lusiads, and the application to Africans and Asians of the Bacchic. Against the 
background of classical, Hellenistic and late antique predecessors, I consider 
the choice of Bacchus the god of wine, and his alignment with Islam in the 
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Portuguese Renaissance poem. The god, who for centuries had been strongly 
associated with Christian ideas and myths, undergoes yet another transfor-
mation into the opposite in the hands of the Portuguese epic poet. 

Considering the Bacchus of Camões, and the Africans and Muslim 
infidels who are cast as the children of this god, I explore the extent to which 
Camões’ experience and work may be seen as a landmark, in terrain defined 
by pre-Christian antiquity, the Crusades and the emergence of the New World 
in the age of exploration, conquest and colonial settlement. The depiction of 
Bacchus and Venus as embodied principles intervening in human history, 
represents a seminal moment in the characterization of what would come to 
be imagined as opposite nations, civilizations and races.

Delia Macías Fuentes 
Universidad de Málaga, España

La construcción de la heroína trágica: la figura de Inês de Castro 
en la obra de António Ferreira y sus raíces clásicas

La tragedia Castro de António Ferreira es un excelente ejemplo del proceso de 
creación literaria imperante en el siglo XVI, en el que los autores intentaron 
imitar la preceptiva establecida por los clásicos, adaptándolos a las necesi-
dades que exigía la época moderna. Como es bien sabido, Ferreira escoge un 
episodio de la historia nacional y lo convierte en argumento de su tragedia, 
elevando así a sus protagonistas a la condición de héroes dramáticos, inten-
tando cumplir con las unidades de tiempo y acción establecidas por la norma 
clásica, así como incluyendo la presencia de coros y la tradicional división en 
cinco actos en su obra. En este marco, se alza el personaje de Inês de Castro, 
la cual se irá transformando en toda una heroína trágica al nivel de las heroí-
nas de la tragedia antigua gracias al tratamiento literario que aplica Ferreira. 
El desarrollo de su personaje nos permitirá descubrir cómo va cambiando la 
hybris inicial por un discurso en el que no solo nos dejará ver su papel como 
víctima, sino que también deja clara la responsabilidad de sus actos. En esta 
comunicación se analizarán algunos de los elementos retóricos, estilísticos 
y literarios empleados por la Inês de Ferreira en su discurso y se compara-
rán con otros similares empleados por algunas de las heroínas de la tragedia 
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grecolatina antigua para ilustrar de esta manera el diálogo entre clásicos y 
modernos que tiene lugar en el siglo XVI.

Gabriel A. F. Silva 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

Agreste accento escuta: Abordagens vergilianas nas Geórgicas Portuguezas 
de Luís Mouzinho de Albuquerque

Desde cedo que as obras de Vergílio suscitaram a admiração e o interesse 
de diversos públicos, dando azo a traduções, recriações e adaptações várias. 
Lembremo-nos, apenas a título de exemplo, dos vários poemas da Appendix 
Vergiliana ou dos vários centões que a Antiguidade Tardia nos legou.

Dos três opera de Vergílio, as Geórgicas são, porém, aquele que mais 
injustamente é relegado para um plano secundário, talvez pelo tema à partida 
pouco atraente. Tal facto não impediu, no entanto, que o segundo poema de 
Vergílio tivesse exercido fascínio ao longo dos tempos, produzindo-se, além 
de traduções, várias adaptações ou reescritas. O panorama literário portu-
guês não foi excepção.

Luís Mouzinho de Albuquerque publicou, em 1820, as Geórgicas 
Portuguezas, dedicadas à sua mulher. Não sendo uma tradução das Geórgi-
cas, esta composição em cinco livros constitui uma adaptação e uma recria-
ção do conteúdo vergiliano, aplicado ao contexto português, e um leitor atento 
do poema de Vergílio facilmente reconhecerá ecos e influências na obra do 
autor luso.

Tendo isto em mente, o meu objectivo nesta comunicação é, além 
de fazer uma apresentação geral das Geórgicas Portuguezas, que, em duzen-
tos anos, pouca ou nenhuma atenção receberam, perceber de que modo o 
conteúdo das Geórgicas de Vergílio foi utilizado e adaptado.
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Gregorio Rodríguez Herrera 
Instituto Universitario de Análisis y aplicaciones Textuales,  

Universidad de Las Palmas de Gran Canaria

Estereotipos femeninos grecolatinos en la poesía de 
Sophia de Mello Breyner Andresen

La presencia del mundo clásico en la poesía de Sophia de Mello Breyner 
Andresen ha sido tratada por la Academia desde diferentes perspectivas que 
van desde panoramas generales de una obra (Ferreira 1999) o del conjunto 
de su poesía (Pociña 2019), a mitos concretos (Ferreira 1996; 1998) e, incluso, 
a la influencia de la teoría literaria clásica (Martins 2019). Sin embargo, solo 
la figura de Medea ha recibido la atención de la crítica (Ferreira 2015), a pesar 
de que figuras femeninas como Ifigenia, Eurídice, Antígona, Casandra, Elec-
tra, Sibila o Cleopatra, entre otras, son las más numerosas en su reutilización 
del mundo clásico. Así pues, en esta ponencia clasificaremos (temática y 
estructuralmente) y analizaremos desde los presupuestos metodológicos de 
la recepción clásica la traslación, la rescritura y la imbricación de los estereo-
tipos femeninos grecolatinos en el universo poético de Sophia.

Helena Gervásio Coutinho 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ

A língua dos deuses: o uso do hexâmetro dactílico 
em Pindorama ou o Brasil Restaurado

Este estudo propõe analisar o uso e a adaptação do hexâmetro dactílico para 
aquele que se tornou conhecido como “verso núnico” no poema ainda pouco 
explorado de Carlos Alberto Nunes, Pindorama ou o Brasil Restaurado (1981). 
A obra, que retrata um período crucial da história brasileira sob a lente épica, 
traz à tona a ocupação holandesa do Nordeste do Brasil do século XVII e as 
insurreições pernambucanas de 1648-1649. Nunes, mais conhecido por suas 
traduções de épicos antigos, aqui apresenta um tecido narrativo rico no qual 
personalidades históricas emergem como personagens centrais em sua “Ilíada 
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brasileira”. Este estudo busca entender como a decisão métrica de Nunes de 
utilizar o hexâmetro dactílico português influencia a interpretação e a leitura 
do poema. Através da análise dessa escolha, pretende-se lançar luz sobre a 
contribuição de Nunes para a literatura brasileira, especialmente ao elevar a 
língua portuguesa à solenidade do hexâmetro grego, ressaltando sua crença 
na uniformidade do verso como traço essencial da poesia épica.

Henrique Roriz Aarestrup Alves & Kelly Pellizari 
Universidade do Estado do Mato Grosso – UFMG, Brasil

As filhas contemporâneas de Mnemósine em A musa corrupta, 
de Santiago Villela Marques

A obra poética A musa corrupta (2018), de Santiago Villela Marques, inscre-
ve-se no contexto do estado brasileiro de Mato Grosso. É nesse ambiente, 
famoso por sua alta produtividade agrícola, que o escritor produz os poemas 
de A musa corrupta, objeto de análise deste trabalho. A questão das injustiças 
sociais, pautadas pelo agronegócio e pela presença do latifúndio, fazem-se 
presentes em seus poemas de uma forma geral. Mas nessa obra, em especí-
fico, há uma apropriação de elementos da cultura clássica grega que constrói 
uma crítica à contemporaneidade e seu contexto de globalização e de pasteu-
rização de culturas locais. Dessa maneira, as musas forjadas no forno dos 
poemas de Marques encontram eco e ressonância nos valores pautados pelo 
“deus” maior que a todos se impõe: o Capital, que considera válido apenas 
quem se vende e dá lucro. Nesse sentido, essas musas midiáticas anseiam 
navegar apenas por esses mares desde sempre repisados da TV e da inter-
net, infestados de blogs e sites de celebridades extremamente esvaziadas da 
substância clássica original. Em Calíope, por exemplo, tem-se uma musa sem 
voz própria que apenas reproduz vinhetas e bordões de programas televisi-
vos. Em Terpsícore, o corpo da musa reduz-se à luminosidade momentânea 
da aparência e à espessura da pele sem dentro, fazendo com que o fora se 
imponha como dogma, de modo a desejar sempre o outro corpo que nunca 
teve. Já o poema Érato aponta bem diretamente para a responsabilidade da 
mídia sobre essa questão do homem contemporâneo em crise ética e moral 
porque se afastou dos mitos que fundamentavam a realidade e seu conjunto 
de valores. As outras filhas de Mnemósine aparecem também reconfigura-
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das na obra poética de Marques, construindo, através de uma fina ironia, uma 
crítica à época contemporânea e sua capacidade de promover subjetividades 
com percepções superficiais e pouco originais. 

João Paulo Simões Valério 
Centro de História, Universidade de Lisboa

“Evoé! Evoé!”: leituras de Dioniso na obra de Natália Correia

“A vara revolucionária, a que fere a ordem que divide para fazer brotar a que 
une essa, é de Diónisos”. Assim Natália Correia assinalava, na entrada de 27 
de Abril de 1974 do seu diário Não Percas a Rosa (1978), os efeitos da Revo-
lução dos Cravos.

O deus helénico Dioniso foi uma presença constante na obra de 
Natália Correia. Desde os artigos para o jornal Sol intitulados Breve História 
da Mulher (1947), aos poemas Cristo-Báquico (1955) e Romance de Diónisos 
Duriense (1985), passando pelo romance A Madona (1968) e desaguando no 
diário Não Percas a Rosa: Diário e Algo Mais (25 de Abril de 1974 – 20 de Dezem-
bro de 1975), reflexão de Natália sobre o 25 de Abril de 1974 e os subsequentes 
acontecimentos, a escritora alude a Dioniso, mencionando-o em diferentes 
contextos. A presença do deus grego nos escritos supramencionados também 
se revela na aparição frequente das bacantes (a poetisa fez, em 1969, a sua 
versão das Bacantes de Eurípides), figuras que lembravam o arquétipo matri-
cial, que correspondia, aliás, a um dos temas da obra de Natália.

A partir deste raciocínio, podemos traçar o plano da nossa apresen-
tação: a maneira como Natália Correia usou Dioniso nos seus escritos, anali-
sando, igualmente, as suas distintas abordagens que se distinguiam de acordo 
com os propósitos literários da escritora.
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José Cândido de Oliveira Martins 
(Centro de Estudos Filosóficos e Humanísticos, Universidade Católica Portuguesa)

Nos teares da Memória (Mnemósine): presença intertextual 
da Antiguidad e na poesia de Ana Luísa Amaral

A poesia portuguesa de vários séculos, até à contemporaneidade, constitui um 
domínio de prolongada e actuante presença da Antiguidade Clássica. Neste 
campo, abarcando uma obra temporalmente extensa e singular, a escrita poética 
de Ana Luísa Amaral (Lisboa, 1956 – Porto, 2022), densamente intertextual, 
constitui um exemplo muito eloquente do fecundo e permanente diálogo com 
esse legado multissecular.

Numa mundividência tendencialmente pós-moderna, assumindo 
vários registos e tonalidades (do sério ao paródico, do trágico ao humor), a 
poesia desta autora re-elabora uma rica memória de mitos, topoi e figuras da 
herança greco-latina. Nesse sentido, presenciamos uma poesia tecida pelos 
fios de uma actualizada e operante memória intertextual. Por outras palavras, 
esta poesia não pode ser lida fora dos “teares da Memória” – metáfora expres-
siva e central na poética de Ana Luísa Amaral.

Lorenzo Zaccaria 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

 A world in the making: History according to Damião de Góis

The hyper-production of historiographical literature in 16th-century Portugal 
was caused and defied by the profound ideological crisis that shook the conti-
nent. Authors, different for backgrounds, abilities, and intents, made a diffe-
rently ranged use of that same medium, trying to answer to the uncertainties 
of a world in a continuous state of change. 

And the case of the Portuguese humanist Damião de Góis particularly 
stands out. The reader that passes through his literary production is guided by 
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hand with the author’s awareness of witnessing a world in the making, getting 
bigger and bigger, more fragmented, more chaotic. He visibly perceived the 
manifestation of a global geography, while collecting most that he could learn 
on the newly encountered civilizations and compared them with other literary 
sources as well as with his personal experience. Like most humanists, he read 
ancient geography treaties and he read the great historians of the remote and 
recent past perceiving a friction between literature and the reality they were 
discovering; this prompted a search for truth aimed to punctually describe 
the world and the world with instruments such as historiography and literary 
geography. It will be interesting then to closely observe how de Góis came to 
construct his dissertation, creating a multi-faceted work, difficult to taxonomise.

Luís Miguel F. Henriques 
(Instituto Politécnico de Portalegre

Antilogias de discursos na historiografia portuguesa de Quinhentos

Nas últimas décadas, os estudiosos têm vindo a dedicar atenção às amplas 
relações que se estabeleceram entre a historiografia e a retórica, desde a Anti-
guidade até ao Renascimento. A inserção de discursos na narrativa dos feitos, 
entre outros mecanismos retóricos, tem contribuído para uma renovada leitura 
de autores da Antiguidade grecolatina, como Tucídides, Salústio ou Tácito. 
Na mesma linha, se os discursos do género deliberativo são os que têm sido 
objeto de um estudo mais aturado, recentemente, a arenga militar (uerba) 
tem vindo a ser reconhecida como um discurso que estabelece uma relação 
nuclear com a narrativa dos feitos (res), tendo, portanto, vindo a ser aban-
donada a imagem de um discurso simples e repetitivo. Esta ascendência da 
retórica sobre a historiografia, no que ao discurso militar diz respeito, atingiu 
o seu ponto mais alto, quando se identificam pares de arengas contrapostas, 
como as de Calgacus e Agricola na obra de Tácito, em que, à vez, cada um dos 
generais, contrapõe, ao seu auditório de tropas, ponto por ponto, os argumen-
tos do general adversário, como se assistíssemos a advogados numa barra 
de tribunal. Trata-se, pois, de uma disposição antilógica, cujos antecedentes 
remetem para os discursos paralelos de Aquiles e Heitor na Ilíada (Il. 20), 
esquema imitado por Tucídides, Políbio e Tácito, por exemplo. 
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A historiografia portuguesa de Quinhentos, num clima de emulação e 
de imitação, herdando os modelos antigos, acabará por reproduzir estas antilo-
gias de discursos. Propomo-nos, pois, identificar e analisar vários exempla da 
historiografia, demonstrando a organização, disposição e filiação clássica dos 
diferentes topoi retóricos que compõem esses pares de arengas contrapostas.

Maria Borges 
Universidade de Lisboa

Ir ao Encontro da Palavra: a figura de Eurídice 
em três Poetas Contemporâneos

O mito de Orfeu e Eurídice serviu de inspiração a vários poetas, e na Literatura 
Portuguesa encontramos diversos exemplos disso. Assim, esta comunicação 
tem como objetivo estudar a receção da figura de Eurídice e a reescrita da sua 
história, na perspetiva da busca incessante do Poeta pela Palavra, em alguns 
exemplos na Poesia Contemporânea Portuguesa. É analisado o caminho que 
o Poeta percorre para alcançar a Poesia, se o encontro com Eurídice chega a 
dar-se e quais as consequências para ambos. 

Numa primeira parte, são comentados poemas de Miguel Torga, onde 
Eurídice surge como a personificação da Poesia, e Orfeu, o Poeta. Este vai em 
busca da sua amada, em alguns exemplos cumprindo uma união eterna, em 
outros sofrendo a punição da impossibilidade do encontro.

Em seguida, é explorada a Eurídice inalcançável de Nuno Júdice, onde 
o Poeta busca a sua amada na escuridão, estando condenado à impossibilidade 
de encontro e à errância, perdendo-se na ausência do amor que tanto deseja.

Por último, são abordados os diferentes papéis de Eurídice e diversas 
inversões deste mito em Sophia de Mello Breyner Andresen. Nos seus poemas, 
a Poetisa busca não só a Palavra perfeita, por vezes perdendo-a, como também 
a inteireza do Ser, alcançável através da sua união com a Poesia.
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Maria do Socorro Fernandes de Carvalho 
Universidade Federal de São Paulo – Unifesp, Brasil

Panegírico poético é lugar de virtudes

Parte considerável do conjunto de poemas impressos em língua portuguesa 
em Lisboa, no século XVII (e depois depositados na Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro), insere-se no âmbito da poesia encomiástica ou laudatória. 
Neste estudo, incido atenção sobre seis poemas panegíricos a autoridades da 
Monarquia Portuguesa, entendendo-os como uma modalidade encomiástica 
pujante nas letras do período. A partir de uma amostra de seis poemas pane-
gíricos de variada composição, proponho buscar entender aspectos formais 
de como é escrito o gênero panegírico no século XVII, tomando como compo-
nente de sua construção os conceitos de persuasão (pistis) e demonstração 
(apodeixis) presentes na Arte Retórica de Aristóteles. 

Maria José Ferreira Lopes 
Centro de Estudos Filosóficos e Humanísticos, Universidade Católica Portuguesa

A herança clássica como “baeta da zombaria” em Cenas da Foz 
de Camilo Castelo Branco

Publicado em 1857 como primeira parte do díptico que compõe Cenas da Foz, A 
sorte em preto assume-se como uma espécie de farsa, onde a comicidade mais 
descabelada reforça a sátira da sociedade portuguesa, e em particular nortenha, 
dos inícios do segundo quartel do século XIX. No cerne da obra encontram-se 
temas fundamentais da produção camiliana, como o conflito entre sentimen-
talismo e argentarismo, e o consequente choque sociocultural da juventude 
ultrarromântica, poética e pobre, com a boçalidade das famílias abastadas, no 
caso presente detentoras de “12 canadas bem medidas de sangue gótico”. Os 
dois lados não são, contudo, incompatíveis, nem detêm superioridade moral 
exclusiva, como Camilo sublinhará alguns anos mais tarde quando reutili-
zou e adaptou as personagens e o enredo na peça O Morgado de Fafe amoroso 
(1865). O propósito de ridendo castigare mores é afirmado enfaticamente no 
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texto introdutório (“Dedicatória à espécie humana inclusive os barões”), assi-
nado pelo narrador e personagem essencial da história João Júnior, um pseu-
dónimo ou quase heterónimo do próprio Camilo cuja prolixidade e inépcia 
proporcionam uma fonte inesgotável de ridículo e cómico. Como em quase 
toda a obra camiliana, as personagens, sobretudo masculinas, refletem a sua 
formação tradicional, em que o latim e a história e mitologia da antiguidade 
clássica ocupam lugar de destaque. Ao mesmo tempo, transparece a nascente 
influência francesa, vista em geral como perniciosa para o equilíbrio familiar, 
nomeadamente através dos temidos romances. Além de contribuírem para a 
“cor local” e evocarem a disputa cultural entre os “tios frades de Refojos” e os 
“folhetinistas”, as marcas clássicas acrescentam camadas cómicas, inclusi-
vamente nas digressões meta-literárias do incansável João Júnior. É por isso 
objetivo desta proposta elencar e analisar as referências clássicas utilizadas 
por Camilo e relacioná-las com a implementação dos seus intuitos satíricos, 
explanados na “Dedicatória” inicial e ao longo da obra.

Maria Luísa Resende 
Centro de Estudos de História Religiosa, Universidade Católica Portuguesa

Frei Heitor Pinto, leitor dos clássicos

A hierarquia de leituras proposta por Frei Heitor Pinto no Diálogo da Discreta 
Ignorância obedece a um critério de clara inspiração tridentina, na medida em 
que, depois da Bíblia, o escritor defende essencialmente a lição dos sagrados 
concílios, dos sagrados cânones e de autores da patrística, limitando a leitura 
dos clássicos greco-latinos a excertos e passagens moralmente aceitáveis. No 
entanto, os diálogos que compõem a Imagem da Vida Cristã estão repletos 
de alusões a obras da antiguidade clássica, denunciando a sólida formação 
humanística do seu autor. O objectivo desta comunicação é, assim, identifi-
car as principais fontes de Frei Heitor Pinto e analisar o seu contributo para 
uma obra de cariz moralizante e de forte pendor espiritual. 
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Matthew M. Gorey 
Departamento de Estudos Clássicos, Wabash College

Turno na Índia – Alusões virgilianas no 
Successo do Segundo Cerco de Diu de Corte-Real

Sendo a primeira epopeia portuguesa que utilizou os últimos seis cantos da 
Eneida – a metade “iliádica” do épico virgiliano – como modelo estrutural, o 
Sucesso do Segundo Cerco de Diu (1574) de Jerónimo Corte-Real constitui um 
marco importante na história da imitação clássica na literatura portuguesa. 
Representa também o primeiro texto no qual o padrão da guerra mitológica 
entre Troianos e Latinos foi aplicado à narração de um conflito moderno na 
Índia. Como afirmam J. A. Segurado e Campos (1992), Hélio J. S. Alves (2001) 
e Aude Plagnard (2019), essas alusões à Eneida na obra de Corte-Real não 
são meros ornamentos poéticos, mas desempenham uma função essencial 
na interpretação política do cerco e na avaliação moral das personagens prin-
cipais. Neste enquadramento, pretender-se-á analisar as alusões literárias 
no Segundo Cerco de Diu que associam Turno a duas figuras muçulmanas: 
Mamude, o sultão de Cambaia, e Coge Sofar, um soldado italiano de pais cató-
licos que se converteu ao Islão e depois se tornou chefe do exército guzerate. 
Esta análise focar-se-á na visita das fúrias Discórdia e Alecto no Canto I (cf. 
Aen. 7.341–474) e na morte de Coge Sofar no Canto VII (cf. Aen. 12.951–2). No 
que diz respeito a Coge Sofar, proponho-me demonstrar que a aplicação de 
modelos virgilianos, incluindo a morte do rei Príamo no Canto II da Eneida, 
ressalta a herança italiana do capitão muçulmano de uma maneira simpá-
tica e surpreendente. Tal como o confronto dos Troianos e Latinos na Eneida 
é retratado, através de alusões à história da República Romana, como uma 
espécie de guerra civil, a utilização de modelos clássicos na epopeia de Corte-
-Real enfatiza a afinidade cultural entre os Portugueses e alguns dos muçul-
manos europeus que se lhes opuseram.
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Paula Almeida Mendes 
Universidade do Porto, CITCEM

Presenças clássicas na obra Tempo de Agora em Dialogos 
(1622, 1624) de Martim Afonso de Miranda

Em 1622 e 1624, eram editadas, em Lisboa, a Primeira e Segunda Partes do 
Tempo de Agora em Dialogos de Martim Afonso de Miranda. Declinando a 
fortuna que o diálogo, enquanto forma discursiva, foi conhecendo desde a 
antiguidade clássica, esta obra inscreve-se no filão da literatura moral, lar-
gamente cultivado ao longo do século XVII, em Portugal, e equaciona ques-
tões relacionadas com a verdade, a mentira, o trabalho, a ociosidade ou os 
jogos de dados e de cartas. Ao longo dos diálogos que compõem a obra, o 
autor recorre a um significativo conjunto de fontes da Antiguidade clássica, 
convocadas como argumentos de autoridade e também como argumentos 
pelo exemplum. Tendo como pano de fundo esta moldura, esta proposta de 
comunicação procura chamar a atenção para a importância que as fontes 
clássicas alcançam na obra, auscultando a sua receção no Portugal seiscen-
tista. Numa época marcada por uma ambiência que, na sequência dos de-
cretos do Concílio de Trento, tendia ao disciplinamento e à regulamentação 
de comportamentos, criticando vícios e visando a cristalização de modelos 
de «vida perfeita», julgamos pertinente analisar em que moldes as fontes 
clássicas contribuem para a construção de uma reflexão em torno de temas 
de natureza moral.

Ricardo Duarte 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

Ao encontro de Séneca em Seomara da Veiga Ferreira

Directamente proporcional à sua proeminência na Roma Imperial do século I 
é a controvérsia em torno da figura de Séneca, preceptor e conselheiro de Nero. 
Se autores há, como Tácito, que no retrato de Séneca realçam, sobretudo, a 
sua dignidade, por outro lado, detractores, antigos e modernos, não poupam 
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críticas ao filósofo cordubense, naquilo a que chamam contradições entre os 
seus ensinamentos e as suas acções. 

Propõe-se averiguar, naquele que é talvez o único romance histórico 
português que tem Séneca como personagem, se é a luz ou a sombra a preva-
lecer na descrição que a autora dele faz, e de que forma essa descrição vai, ou 
não, ao encontro da imagem de Séneca no contemporâneo imaginário colectivo.

Ricardo Nobre 
Centro de Estudos Clássicos, Universidade de Lisboa

Ulisses: entre a Perfeição e a Saudade da Morte

Desde cedo e não poucas vezes na sua carreira literária, Eça de Queirós foi 
acusado de plágio pelo alegado uso da transtextualidade. A dívida relativa-
mente a outros textos seria até sinal de falência de imaginação, embora não 

lhe faltasse talento e um programa artístico que transformaria o romance 
português.

Revendo criticamente essas apreciações, de Machado de Assis a 
António Sérgio, esta intervenção pretende estudar «A Perfeição» (1897), conto 
pacificamente recebido como reescrita do canto V da Odisseia, de Homero, 
no qual é possível verificar como Eça, reutilizando um enredo, personagens 
e palavras homéricas, fazendo uso de um estilo que mimetiza o modelo, cria 
na verdade uma história com um significado novo, que é simultaneamente 
um exemplo criativo da história da sobrevida de Ulisses.

Robin Driver 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo

Na periferia da sombra: luz e espaço em Desmesura, de Hélia Correia

Última de um tríptico de peças de teatro trazendo um olhar renovado sobre 
três figuras femininas icônicas da mitologia grega, Desmesura (2006), de Hélia 
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Correia, revisita o mito de Medeia, tomando como fonte principal a tragédia 
de Eurípides, que representa o filicídio cometido pela feiticeira depois do seu 
abandono por Jasão. Tal como nas outras peças da trilogia dramática de Hélia 
Correia acerca de mulheres mitológicas (Perdição, 1991; O rancor, 2000), a 
reinterpretação da história de Medeia passa pela manipulação da narrativa, 
a inserção de personagens originais e a consideração de novas perspecti-
vas, e resulta em uma obra que realça e problematiza as questões de género 
e racialização suscitadas pela tragédia de Eurípides no contexto da primeira 
década do século XXI.

Nessa obra dramática, o processo de reinterpretação mítica é ainda 
reforçado pelas disposições cénicas delineadas por Hélia Correia, que sabe 
aproveitar as potencialidades do espaço cénico e a sua iluminação para simul-
taneamente enriquecer a ação da sua peça e sublinhar os temas que discute. 
Desse modo, no nosso estudo, propomos analisar as formas em que a explo-
ração de espaço e luz em Desmesura intersecta com as reflexões acerca de 
género e racialização, analisando tanto indicações cénicas, quanto a temati-
zação dessas questões pelas falas atribuídas às personagens. Nesse sentido, 
afastando-se de uma abordagem puramente conteudista, o nosso estudo 
também busca valorizar os aspectos formais da arte dramática de Hélia Correia 
como elementos construtores de sentido.
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